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ANTROPOLOGIA BÍBLICA
A DOUTRINA DO HOMEM



OBJETIVO ESPECÍFICO DA DISCIPLINA

Estudar a criação dos seres angelicais, bem 
como a criação e a queda do homem e as 
consequências da queda. Reconhecer a obra 
expiatória de Jesus Cristo na cruz do calvário 
como o sacrifício perfeito para a redenção do 
homem. 



A DOUTRINA DO HOMEM
________________________________

AULA 03 | A CONSTITUIÇÃO HUMANA



A CONSTITUIÇÃO NATURAL DO HOMEM

Não há dúvidas que o fato do homem ser criado 
segundo a Imagem de Deus implica que até 
mesmo os aspectos mais naturais do homem 
derivem de Deus. Ou seja, as faculdades 
intelectuais, sentimentos naturais, liberdade 
moral e a volição, no homem são reflexos do que 
Deus é em primeiro lugar.



A CONSTITUIÇÃO NATURAL DO HOMEM

Por ser criado a Imagem de Deus o homem 
dispõe de uma capacidade moral e racional. 
Essas capacidades asseguram a condição de 
homem ao ser humano, e é impossível que 
participe dessa condição sem a presença dessas 
dádivas. 



A CONSTITUIÇÃO NATURAL DO HOMEM

Ou seja, embora o homem hoje esteja em um 
estado de pecado, não perdeu completamente 
essas características, mas é impossível que elas 
sejam exatamente como foram outrora.
Portanto, é importante evidenciar que, ainda que 
o homem tenha a capacidade moral e intelectual, 
ela foi maculada pelo pecado. 



A CONSTITUIÇÃO NATURAL DO HOMEM

Entretanto, é válido demonstrar que mesmo após 
a queda o homem é apresentado como sendo 
imagem de Deus (Gn.9.6; 1Co.11.7; Tg.3.9). 
Segue-se que é impossível afirmar que o homem 
perdeu totalmente a Imagem de Deus, da mesma 
forma que é impossível afirmar que ela seja 
identicamente a mesma.



A CONSTITUIÇÃO ESPIRITUAL DO HOMEM

É natural esperar que o homem sendo criado a 
imagem de Deus desfrute de uma condição 
espiritual, pois “Deus é espírito” (Jo.4.24). E não é 
difícil observar esse fato, pois mesmo na 
narrativa da criação podemos encontrar dados 
referentes a esse fato:



A CONSTITUIÇÃO ESPIRITUAL DO HOMEM

“…lhes soprou nas narinas o fôlego de vida, e o homem 
passou a ser alma vivente” (Gn.2.7)
Dois fatos podem ser ressaltados e considerados 
importantes nesta questão:
(1) a vida do homem só foi possível após o sopro de vida 

da parte de Deus, sendo considerado como o 
princípio da vida do homem e 

(2) a expressão “alma vivente” é considerada condição 
de sua vida.



A CONSTITUIÇÃO ESPIRITUAL DO HOMEM

Embora não seja o cunho deste tópico tratar da 
constituição do homem no que diz respeito às 
suas divisões, é válido demonstrar que o homem 
criado a Imagem de Deus é formado pelo corpo e 
pela alma. 



A CONSTITUIÇÃO ESPIRITUAL DO HOMEM

Isso não indica que estes são os únicos aspectos 
do homem, mas que existe em sua totalidade 
única uma duplicidade constitucional. Ou seja, 
existe a parte material e visível do homem bem 
como a imaterial e invisível. 



A VIDA INFINITA DO HOMEM

Parece pouco contraditório afirmar que o homem 
original desfrute da vida sem fim, pelo fato de 
não estar presente hoje em algum lugar da terra. 
Parece mais contraditório ainda quando notamos 
que não existem referências a outro ser que não 
morre a não ser a Deus (1Tm.6.16).



A VIDA INFINITA DO HOMEM

Contudo, ao ser criado a Imagem de Deus, o 
homem participa dessa vida, não de maneira 
completa e perfeita como o próprio Deus (que é 
eterno por definição). 



A VIDA INFINITA DO HOMEM

Assim, essa Vida é verdadeira, considerada como 
uma dádiva de Deus e não uma fonte autônoma 
de vida derivada do próprio homem. Segundo 
Chafer, o sopro divino foi a doação de uma vida 
interminável, ainda que a punição pelo pecado 
incluísse a morte do corpo (morte física).



A VIDA INFINITA DO HOMEM

Mas se pensarmos coerentemente, nalgum 
sentido da palavra a existência do homem é sem 
fim, pois, apesar da morte física ser real, a alma 
do homem é dotada de uma existência 
interminável. É válido afirmar que a utilização do 
termo aqui não implica em uma vida semelhante 
a de Deus (que não tem nem origem nem fim), 
mas em uma vida que não tem fim unicamente.



IMAGO DEI - DEFINIÇÃO

Segundo o conceituado teólogo Carlos Osvaldo 
Pinto Th.M e Ph.D., a definição de Imago Dei é: 
“Personalidade teomórfica dependente manifesta 
em estrutura relacionamento e domínio”. Embora 
sucinta seja essa definição é necessário 
compreender sua profundidade.



IMAGO DEI - PERSONALIDADE

Personalidade

Tudo o que torna possível um ser autoconsciente, 
incluindo os aspectos materiais e imateriais do 
homem.



IMAGO DEI – TEOMÓRFICA

Teomórfica

Indica que o arquétipo do homem é o Deus trino 
e que nossos atributos refletem, ainda que 
imperfeitamente, o caráter de Deus.



IMAGO DEI - DEPENDENTE

Dependente

Indica que o homem não é um ser autônomo, 
derivando sua própria existência dAquele que o 
criou.



IMAGO DEI - ESTRUTURA

Estrutura

Por estrutura quer-se dizer não estrutura física, 
mas emocional, intelectual e volitiva. O aspecto 
físico do homem reflete o plano original de Deus 
de encarnar-se para a redenção da humanidade.



IMAGO DEI - RELACIONAMENTO

Relacionamento

Indica que o perfeito amor existente entre a 
Trindade estaria refletido na interação entre os 
seres humanos.



IMAGO DEI - DOMÍNIO

Domínio

Por fim, domínio sugere o exercício de uma 
autoridade construtiva no seio da criação, onde o 
homem é o regente de Deus.



CONCLUSÃO

O homem, apesar da queda, ainda possui as 
faculdades intelectuais, sentimentos naturais, 
liberdade moral e a volição, como reflexos da 
ação de Deus, desde a criação.




